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Figura 4.27
Descrição das opções 

contidas em fit.

Na quarta aba, primary units, estão os parâmetros de configuração da uni-
dade dimensional a ser aplicada na cotagem. A descrição de cada campo é 
indicada na figura 4.28.

Figura 4.28
Descrição das opções  

contidas em primary units.

Na quinta aba, alternate units, estão os parâmetros de configuração referen-
tes às unidades alternativas.

Na sexta aba, tolerance, estão os parâmetros de configuração das tolerâncias 
a serem atribuídas às dimensões das cotas. A descrição de cada campo é in-
dicada na figura 4.29.
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Terminada a configuração, clique em “OK” para finalizar o processo.

Na tela de configuração inicial, clique em close. A barra de ferramentas a ser 
utilizada para acessar os comandos de cotagem é indicada na figura 4.30, 
bem como a descrição de cada ferramenta.

Figura 4.30
Descrição de cada 

ferramenta para 

construção de cotas.

4.8. Cortes
Quando se fala em linhas usuais em desenho técnico, menciona-se a linha 
tracejada como sendo a linha responsável pela representação de arestas e con-
tornos não visíveis aos olhos do observador. No entanto, isso só é aplicável 
quando os pontos ocultos não são complexos demais. Caso contrário, tudo se 
perderia no emaranhado de linhas tracejadas, o que dificultaria não somente 
o tracejado como também a interpretação, gerando dúvidas e aumentando a 
margem de erro na execução do produto ou da ferramenta.

O corte é o recurso utilizado para corrigir tais possibilidades quando peças e/
ou ferramentas são representadas como se parte delas fosse cortada e removi-
da, possibilitando a visão interna do objeto. Tecnicamente, na matemática,  

Figura 4.29
Descrição das opções 

contidas em tolerances. Método da tolerância:
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4.9. Defi nição e tipos de cortes

Corte total – É a interseção da peça pelo plano secante em toda a sua extensão, 
passando exatamente pelo ponto médio da peça. A fi gura 4.31 mostra uma peça 
em corte total.

Figura 4.31
Representação de 
corte total.
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quando uma reta ou um plano intercepta uma fi gura ou um sólido, recebe o 
nome de secante. Logo, o plano secante assinala por onde supostamente passaria 
esse corte, que seria indicado com uma linha traço longo e ponto, estreita, larga 
nas extremidades e nas mudanças de direção.

Regras básicas para o traçado do corte:

1. O plano secante não precisa ser unicamente em linha reta; pode mudar de direção 
para facilitar a traçagem e a interpretação.
2. Nos desenhos de montagem, os elementos – eixos, chavetas, parafusos, pinos, por-
cas, cavilhas e rebites –, mesmo sob o plano secante, não são representados em corte.
3. Os pontos não visíveis além do plano de corte não continuam sendo represen-
tados por linha tracejada.
4. Ainda tratando de conjunto, costumam-se hachurar as diferentes peças de 
forma diferenciada pelo espaçamento e pelo sentido de inclinação.
5. Não se deve considerar a parte supostamente cortada e removida para a repre-
sentação das outras vistas.

Corte em desvio – É a interseção da peça pelo plano secante com mudança de 
direção com o objetivo de denunciar pontos mais complexos. Como exemplo, 
ver a fi gura 4.32 A.
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A-AcorteCorte A-A

A

A

A
A-AcorteCorte A-A

B

Figura 4.32
Representação de corte em 
desvio (A) e representação 
de meio corte (B).
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Meio corte – O plano secante intercepta a peça reduzindo-a em um quarto de sua 
representação. Indica-se em uma vista e processa-se em outra; o meio corte é utiliza-
do sempre em peças simétricas. A fi gura 4.32 B mostra um desenho em meio corte.

Corte parcial – O plano secante toca apenas sobre a superfície a mostrar, não 
havendo necessidade de indicar em outra vista.

Hachuras – Sempre que aplica-se o corte, independentemente do material em-
pregado, é preciso diferenciar a superfície interceptada pelo plano secante com 
linhas fi nas inclinadas a 45° em relação à projeção, igualmente espaçadas, con-
dicionando os espaços menores para as peças menores e/ou mudando de dire-
ção a inclinação quando no mesmo desenho for representado peças diferentes. 
O espaço mínimo entre as linhas nas hachuras é de sete décimos (0,7); quando 
for menor que isso, “negritar” a superfície interceptada pelo plano secante.

O exemplo que contém corte parcial e hachuras pode ser observado na fi gura 4.33 A

Seção traçada sobre a vista – Indicada diretamente sobre a vista para facilitar, 
agilizar e simplifi car uma demonstração do perfi l do objeto.

4.9.1 Vistas auxiliares

Em projeção ortogonal uma vista é apresentada em verdadeira grandeza, pois as 
projeções são feitas sobre planos paralelos, o que só ocorre se as peças a serem re-
presentadas forem retangulares. Nem sempre é isso que acontece. Às vezes, obje-
tos apresentam uma ou mais faces inclinadas e, para melhor interpretação, terão 
de ser representadas. Se for seguida a regra das projeções ortogonais, as faces não 
se projetarão em verdadeira grandeza, difi cultando sobremaneira seu traçado. A 
fi gura 4.33 B indica alguns exemplos de representação dessa natureza.

Logo, a vista auxiliar pode ser defi nida como o rebatimento perpendicular a 
um plano de projeção, porém, inclinado em relação aos demais. Isso exposto, o 
rebatimento ocorre como se houvesse uma articulação que permitisse desdobrar 
a face inclinada, como mostra a fi gura 4.33 B. Pode ainda haver interseção com 
linha de ruptura curta ou não, conforme o caso. É importante destacar que o 
emprego correto e preciso desse recurso muitas vezes dispensa a necessidade da 
representação de outras vistas principais.

Figura 4.33
Exemplo de representação 
de corte parcial e hachuras 

(A) e representação de 
projeção não ortogonal (B).
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